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3ª Feira do Agronegócio Café trouxe
novidades aos produtores

Realizado em Espírito Santo do Pinhal, evento vem se firmando como um novo
cenário para a cadeia produtiva do café.  Págs. 5, 6 e 7.

São Paulo é o maior produtor 
brasileiro de citros

Agronegócio impulsiona
geração de emprego

Vacinação contra a febre 
aftosa já começou
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A caravana itinerante da John Deere encerrou sua trajetória no último dia 26 de outubro no bairro 
do Itaqui, em Mogi Guaçu. A ação envolveu produtores de toda a região de Mogi Guaçu, Mogi Mirim 
e Casa Branca.  O objetivo foi reunir os agricultores para levar informação e condições diferenciadas 
sobre a linha de tratores 5000 e 6000 da John Deere. A turnê percorreu 32 cidades de cinco estados 
brasileiros em um trajeto que durou cerca de 75 dias.

Caravana da John Deere 
esteve em Mogi Guaçu

Ação envolveu produtores de toda a região de Mogi Guaçu, 
Mogi Mirim e Casa Branca

Fotos: www.terraverdeagro.com.br

A demanda por máquinas e 
equipamentos no Brasil teve 
nova queda forte em setem-
bro, aprofundando a crise de 
um dos setores que mais sofre 
com a recessão do país, infor-
mou recentemente a Abimaq. 

No mês passado, o con-
sumo brasileiro de máqui-
nas e equipamentos somou 
9,784 bilhões de reais, que-
da de 10,6% ante agosto e 
de 19,4% sobre setembro de 
2014. A queda se deu mesmo 
com a forte desvalorização do 
real frente ao dólar neste ano, 
o que infla o valor de equipa-
mentos importados.

A receita total das fabrican-
tes nacionais de máquinas e 
equipamentos somou 6,663 
bilhões de reais em setembro, 
alta de 2,1 por cento sobre 
agosto, mas recuo de 16,9 
por cento sobre setembro do 
ano passado.

Segundo a Abimaq, no acu-
mulado do ano, a queda na 
receita foi de 9%. Não fosse 
o efeito positivo do dólar alto 
sobre as exportações, a que-
da teria alcançado 16,4%. 
“A tendência observada nos 
últimos meses no mercado 
interno, combinada com ex-
portações muito aquém do 
esperado, indicam para 2015 
a terceira queda anual conse-
cutiva da receita”, diz trecho 
do comunicado da Abimaq.

O uso da capacidade ins-
talada no setor caiu mais de 
10 pontos percentuais, pas-
sando de 76,3% para 66,2% 
de setembro de 2014 para o 
mês passado. O setor fechou 
setembro com 322 mil empre-
gados, ante 359 mil um ano 
antes.

Consumo de 
máquinas e 

equipamentos
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O Estado de São Paulo con-
tinua sendo o maior produ-
tor nacional de citros, com 
um pomar de 183.783.180 
plantas cítricas, formado por 
60.793 talhões. Os dados são 
da Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento com base 
nos 11.472 relatórios das ins-
peções do greening e cancro 
cítrico informados pelos pro-
dutores comerciais durante 
o primeiro semestre de 2015 
à Coordenadoria de Defesa 
Agropecuária.

O maior número de plan-
tas cítricas está na região do 
Escritório de Defesa Agro-
pecuária (EDA) de Barretos 
(22.427.759 plantas), segui-
da pelas regiões de Arara-
quara (15.222.747), Mogi Mi-
rim (14.342.721), São João 
da Boa Vista (12.696.674), 
Bauru (12.690.245), Ava-
ré (10.955.597) e Botucatu 
(10.891.490).

Mesmo com a preocupa-
ção fitossanitária do pomar e 
a ameaça de doenças como 
o cancro cítrico e o greening, 
que justificou a eliminação de 
2.049.076 plantas, houve o 
plantio de 4.120.537 plantas 
novas, sendo que 1.313.074 
delas foram replantadas em 
substituição às eliminações. 
O produtor deu preferência na 
escolha de mudas com copa 
variedade Laranja Pêra com o 
porta enxerto Limão Cravo.

Para a doença greening 
ainda não existe tratamen-
to curativo, nem variedade 
resistente. Quando contami-
nadas, as plantas novas não 
chegam a produzir e as plan-
tas adultas tornam-se impro-
dutivas dentro de 2 a 5 anos. 
Como informa o engenheiro 

São Paulo é o maior produtor brasileiro de citros
Região de São João da Boa Vista possui o total de 12.696.674 plantas cítricas segundo

Secretaria de Agricultura e Abastecimento

Estado de São Paulo tem um pomar de 183.783.180 plantas cítricas

agrônomo Vicente Paulo Mar-
tello, diretor do Centro de De-
fesa Sanitária Vegetal, a única 
forma de controle é através 
de inspeções constantes, que 
devem ser realizadas pelo ci-
tricultor. Encontrando plantas 
com sintomas da doença elas 
devem ser eliminadas o mais 
rápido possível para eliminar 
as fontes de inoculo, associa-
do com o controle do vetor da 
doença que é o psílideo (Dia-
phorina citri).

O relatório mostrou que 
9.279 propriedades (80.88% 
do total) são formadas com até 
10 mil plantas e respondem 
pelo cultivo de 23.601.692 
plantas, ou seja, 12.84% do 
total do Estado. Com mais de 
10 mil plantas são 2.193 pro-
priedades (19.11%l) que jun-
tas representam o cultivo de 
160.181.488 plantas cítricas 
(87.15%).

Outro dado importante do 
relatório mostra o total de 
plantas em função da idade de 
plantio. 28,51% das plantas 
existentes tem de 4 a 8 anos 
de idade. O maior número de 

plantas eliminadas em função 
da doença greening e do can-
cro cítrico também estavam na 
faixa de 4 a 8 anos de idade. Já 
o maior volume de plantas eli-
minadas por outros motivos ti-
nham de 8 a 12 anos de idade.

No período, 2.171.719 plantas 
cítricas foram eliminadas por mu-
danças de atividades; 1.312.398 
por reforma no pomar; e para a 
eliminação de 1.659.862 plan-
tas, não foram especificadas os 
motivos das eliminações.

Para o secretário de Agri-
cultura e Abastecimento, Ar-
naldo Jardim, a citricultura é 
um segmento de importân-
cia crescente na agricultu-
ra. “Essa atividade apresenta 
uma enorme capacidade de 
estimular os pequenos e os 
médios produtores e a agri-
cultura familiar. A sociedade 
se mobiliza cada vez mais por 
alimentos saudáveis e preci-
samos atender as diretrizes do 
governador Geraldo Alckmin 
para garantir a saudabilidade 
desses alimentos”, comenta.
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Já conhecido pela tradição 
cafeeira, o município de Espíri-
to Santo do Pinhal sediou entre 
os dias 15 a 17 de outubro a 
3ª Feira do Agronegócio Café. 
O evento foi realizado nas de-
pendências da Escola Técnica 
“Dr. Carolino da Motta e Silva” e 
vem se firmando como um novo 
cenário para a cadeia produtiva 
do café. 

Com mais de 30 expositores 
este ano, a Feira vem crescen-
do a cada ano edição não só em 
número de estandes, mas tam-
bém com a oferta de palestras 
técnicas, minicursos, oficinas 
de artesanato e gastronomia. 
Este ano o evento foi prestigia-
do pela presença de dois secre-
tários de Estado, o de Agricul-
tura e Abastecimento, Arnaldo 
Jardim, e do Turismo, Roberto 
Lucena. Ambos confirmaram 
a importância do município na 
história de São Paulo e o pres-
tígio do café de alta qualidade 
produzido na região.

Durante a abertura, o prefei-
to falou sobre a relevância de 
a Feira ter conquistado a chan-
cela do governo do Estado. “A 
presença dos secretários, re-
presentando o governador Ge-

3ª Feira do Agronegócio Café trouxe
novidades aos produtores

Realizado em Espírito Santo do Pinhal, evento vem se firmando como um novo
cenário para a cadeia produtiva do café

3ª Feira do Agronegócio Café foi realizada entre dias 15 a 17 de outubro

raldo Alckmin, e a participação 
da Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento (SAA), com os 
estandes da CATI e da Agência 
Paulista de Tecnologia dos Agro-
negócios (Apta) fazem com que 
a nossa responsabilidade seja 
ainda maior em produzir um 
evento de qualidade”, comen-
tou o prefeito José Benedito 
Oliveira. “Trata-se de uma Feira 
que trata de temas que vão da 
produção à comercialização e 
que pretendemos que cresça e 
se firme na região”, frisou. 

O evento foi organizado pelo 
secretário de Agricultura e Meio 
Ambiente de Espírito Santo do 
Pinhal, Tiago Cavalheiro Barbo-
sa, o qual lembrou o apoio do 
então deputado federal Arnaldo 
Jardim, que já no primeiro ano 
da Feira previu a importância e 
o seu sucesso para esta impor-
tante região de tradição cafeei-
ra. “Este ano a Feira ganhou no-
vas atrações para atender toda 
a família do cafeicultor, com ofi-
cinas de artesanato e gastrono-
mia elaboradas a partir do café”, 
conta Tiago, animado com a ex-
pectativa de que o evento venha 
a movimentar R$ 5 milhões nas 
rodadas de negócio.

Arnaldo Jardim destacou a importância da Feira para a região e o Estado de São Paulo

O secretário de Agricultura e Meio Ambiente, Tiago Cavalheiro Barbosa, 
agradeceu o apoio recebido na realização do evento
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A 3ª Feira do Agronegócio 
Café terminou no sábado, dia 
17 de outubro, com a final do 
Concurso de Qualidade do Café 
Santa Luzia e Região. Na ocasião 
foram apurados os resultados e, 
em seguida, entregue o certifica-
do aos produtores ganhadores.

Na Categoria Natural, An-

Concurso de Qualidade do Café 
premiou produtores

Evento marcou o encerramento da Feira. Amostras foram analisadas e cafeicultores receberam certificados

tônio Beltran Martinez foi o 
campeão, enquanto que Car-
los Alberto Galhardo foi o vice-
-campeão, Alice Sempreboni fi-
cou em terceiro lugar e Antônio 
Ragazzo na quarta posição. 

Já na Categoria Cereja Des-
cascado, Antônio Ragazzo foi o 
campeão, Antônio Beltran Mar-

Amostras de café foram rigorosamente analisadas

Cafeicultores têm se destacado pela qualidade de sua produção

tinez foi o vice-campeão, João 
Guilherme Moraes ficou em ter-
ceiro lugar e Guilherme Porto 
atingiu a quarta colocação.

“Gostaria de agradecer a 
todos os que participaram do 
evento, organizadores, patroci-
nadores, apoiadores, exposito-

res, à população que prestigiou 
o evento, os visitantes e a equi-
pe que trabalhou e se dedicou 
na feira. Parabéns aos partici-
pantes do concurso e vencedo-
res”, disse o prefeito José Be-
nedito de Oliveira, durante a 
cerimônia de apuração.
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VENDO NEW HOLLAND MODELO 
8040, c/ plataforma VENCE TUDO 
de 06 linhas de 70cm, cabinada
(cabine ano 2009), ar condicionado 
e transbordo p/ 07 toneladas. 
EXCELENTE ESTADO. 
Apenas R$ 85.000,00. CONTATO:
HAROLDO  (19) 9 9772-3876
Email: hgazola@me.com

COLHEITADEIRA N.H. 88/88

Espírito Santo do Pinhal 
é um dos 16 municípios que 
compõem a área de atuação 
da CATI Regional São João da 
Boa Vista, uma das mais im-
portantes produtoras de cafés 
especiais. “Nossa região tem 
uma grande diversidade de 
atividades como fruticultura, 
olericultura e produção leitei-
ra, além do café, porém, seis 
municípios têm a sua econo-
mia baseada na cafeicultura, 
entre eles Espírito Santo do 
Pinhal, que tem uma qualidade 
diferenciada na produção de 
um café especial”, confirma o 
diretor da Regional, engenhei-
ro agrônomo João Baptista Vi-
varelli. 

O diretor tem sido responsá-
vel por várias palestras técnicas 
e demonstrações práticas sobre 
poda, esqueletamento e condu-
ção do cafezal em sua região. 

CATI tem auxiliado cafeicultores em toda região
Com estande na 3ª Feira do Agronegócio Café, Coordenadoria tem fomentado a cafeicultura através de 

palestras técnicas e demonstrações práticas sobre poda, esqueletamento e condução do cafezal

Recepção: o engenheiro agrônomo Ciro Manzoni, de Vargem Grande do Sul, 
o diretor regional da CATI, João Baptista Vivarelli, juntamente com o secretário

Arnaldo Jardim, durante a abertura do evento

CATI tem desenvolvido várias ações para estimular a cafeicultura em Pinhal e região

“E, para novembro, já está sen-
do preparado um Dia de Campo 
Café com Leite”, conta o enge-
nheiro agrônomo Valdo Prado 
Nunes, técnico da CATI Regio-
nal São João da Boa Vista.

Durante o evento, Arnaldo 
Jardim lembrou da forte atua-
ção da Regional na aprovação 
de Propostas de Negócios para 
o Projeto Microbacias II. “O mu-
nicípio é tradicional, tem histó-
ria na cafeicultura e na região 
muitos projetos tem sido le-
vados a cabo pela Secretaria”, 
afirmou Jardim. “Foram aprova-
das e executadas seis Propos-
tas de Negócio, sendo quatro 
para cafeicultura, atendendo 
associações dos municípios de 
Caconde (duas), Casa Branca, 
Divinolândia, Tambaú e Espírito 
Santo do Pinhal, uma em cada, 
num total de R$ 7, 10 milhões 
aprovados, sendo apoiados pelo 

Projeto R$ 4, 103 milhões”, afir-
mou o engenheiro agrônomo 
Sílvio Tambasco Glória, da CATI 
Regional São João da Boa Vista. 
O secretário ainda frisou os tra-
balhos que vêm sendo realiza-
dos tanto pela extensão rural, 
feita pela CATI, como pela pes-
quisa e salientou a participação 
no evento do pesquisador Celso 
Vegro, do Instituto de Econo-
mia Agrícola (IEA), órgão per-
tencente à SAA, que ministrou 
a palestra “Perspectivas eco-

nômicas do agronegócio café”, 
abrindo as palestras técnicas 
do dia 15 de outubro, e a pales-
tra “Manutenção de lavouras de 
café em períodos de crise”, pro-
ferida pelo pesquisador Roberto 
Thomaziello, do Instituto Agro-
nômico (IAC), de Campinas, no 
dia 16 de outubro. O secretário 
também participou da reunião 
da Câmara Temática do Café, 
que ocorreu logo após a aber-
tura para discutir os entraves e 
anseios da cadeia produtiva.
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Em meio à perda de 573 mil 
vagas de trabalho no país em 
2015, cidades pelo interior do 
país vão na contramão da crise 
e registram saldo de vagas com 
carteira assinada neste ano. 
Com base nos dados do Minis-
tério do Trabalho e Emprego, é 
possível encontrar verdadeiras 
“ilhas” do emprego no Brasil. 
Das 30 maiores geradoras, 29 
são cidades do interior do país 
– apenas Goiânia (GO) foge à 
regra. Nove estão no Estado de 
São Paulo.

Juntas, as 30 cidades ge-
raram 63 mil novas vagas e 
vivem um momento à parte 
na economia. A atividade que 
mais se destacou entre esses 
municípios foi a agropecuária 
(dominante em 12 cidades). 
Em seguida, vêm indústria 
(oito cidades), serviços (cin-
co), construção civil (quatro) 
e administração pública (uma 
cidade).

Foram consideradas ape-

Agronegócio impulsiona geração de emprego
São José do Rio Pardo e Vargem Grande do Sul tiveram crescimento 

significativo devido às safras de cebola e batata

Veja as 30 cidades que mais geraram 
empregos neste ano (até agosto):

Em Vargem, a safra da batata emprega várias pessoas e ajuda no aquecimento da economia local

Foto: Angelino Júnior

nas as cidades com mais de 30 
mil habitantes para fazer esse 
ranking. O número de empre-
gos gerados é o saldo, ou seja, 
o total de contratações menos 
o de demissões no período. Por 
exemplo, se em uma cidade fo-
ram contratadas 20 mil pesso-
as, mas outras 15 mil perderam 
seus empregos, o saldo é de 
5.000, que é o número de va-
gas geradas (20.000 - 15.000 
= 5.000).

Agronegócio 
Através deste levantamento 

pode-se perceber claramente 
a importância do agronegócio 
na geração de riqueza. Em al-
guns pontos do interior paulis-
ta, o setor também é o maior 
vetor da geração de empre-
gos. É o caso de Bebedouro e 
Matão – quarta e sétima maio-
res geradoras de emprego no 
ano. Ambas concentram gran-
des áreas produtoras de cítrus 
e cana-de-açúcar. Já São José 

do Rio Pardo, com 1.776 va-
gas, e Vargem Grande do Sul, 
com 1.244 vagas, aparecem 
com destaque no cultivo de 
cebolas e batatas.

(UOL)
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O calor forte e a falta de 
chuva durante o mês de ou-
tubro prejudicaram os po-
mares em Aguaí. Segundo 
agricultores da cidade, a 
produção de mangas, jabu-
ticabas e abacates não deve 
render nem metade do espe-
rado e a consequência da re-
dução será o preço mais alto 
das frutas para os consumi-
dores.

“Para a gente, agricultor, 
tempo bom é chuva e sol. 
Tudo na medida certa. Só que 
nós estamos tendo um pro-
blema climático muito grave 
que é a falta de chuva e calor 
em excesso”, explica o produ-
tor Ricardo Gnann, que neste 
ano notou algo inédito em sua 
plantação. “Eu, com 27 anos 
de produção de manga, nun-
ca vi isso. Nunca vi chegar em 
um pé e não ter manga. Sem-
pre produziu tudo por igual, 

Foto: Eder Ribeiro/EPTV

Clima prejudica plantações de manga, 
abacate e jabuticaba em Aguaí

Em um pomar da cidade, perda chega a 70%, de acordo com produtor rural. 
Com queda na oferta, agrônomo vê aumento de preços para os consumidores

Abacates de plantação de Aguaí começaram a cair logo após o nascimento 

bastante, em boa quantia”, 
relata.

O problema se repete com 
as jabuticabas. Por causa das 
altas temperaturas e da fal-
ta de umidade, a fruta ficou 
muito pequena e, como jabu-
ticabas assim não agradam 
os consumidores, a perda é 
grande. “Tem pé de 15 a 20 
baldes. Nós aproveitamos, 
colhendo só as selecionadas, 
algumas do tamanho médio, 
nem é grande, conseguimos 
colher em um pé de 15, 20, 
um balde e meio no máximo”, 
conta Gnann.

A plantação de abacate de 
Demitre Demov também está 
sofrendo com o calor. As fru-
tas caíram pouco depois de 

nascerem. “A produção tem 
abortado. Da manga e do aba-
cate. Isso aí está representan-
do, para nós, uma queda de 
70% na produção. Nós deve-
mos ter, no máximo, em torno 
de 30% se ficar essa produção 
e se chover daqui até o fim do 
ano”, afirma.

Com uma oferta menor, ele 
deve vender mais caro o pou-
co que conseguir colher, mas 
isso, não significa lucro. “Não, 
infelizmente, não porque nos-
sa produção pode ser baixa e 
o custo acima do preço normal 
pode não pagar nossos custos 
com defensivo agrícola, com 
equipamento, combustível, 
pulverizações”, comenta.

Clima
O engenheiro agrônomo 

Weber Marti explicou que o 
ano está mais quente do que o 
normal e, nessa situação, fica 
difícil evitar o prejuízo. “Pou-
cos dias de frio, o que acar-
retou muitas consequências 
na agricultura, e também chu-
vas que ocorreram em junho 
e julho e que agora, na época 
das chuvas, estamos em plena 
primavera, não estão aconte-
cendo como deveriam aconte-
cer”, explica.

De acordo com ele, as tem-
peraturas elevadas também 
vão prejudicar as produções 
de laranja e limão e a tendên-
cia é o aumento para os com-
pradores. “No Estado de São 
Paulo, com essa baixa da pro-
dução, com certeza os preços 
tendem a subir um pouco, da 
manga, da jabuticaba, o aba-
cate, que neste ano já foi um 
preço alto”, destaca. (G1)
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Na sexta-feira, 23 de outubro, a 
Prefeitura de Divinolândia, através 
do Departamento de Educação, 
deu início às aulas de Equoterapia 
para o bem estar e a qualidade de 
vida de alunos portadores de ne-
cessidades especiais.

A Equoterapia é um método 
terapêutico educacional que utili-
za o cavalo dentro de uma abor-
dagem interdisciplinar, nas áreas 
de saúde, educação e equitação, 
buscando o desenvolvimento 
biopsicossocial de necessidades 
especiais. Dificuldades, doenças 
e deficiências podem ser auxilia-
das por meio da Equoterapia.

As aulas acontecem no Sítio 
do sr. Laércio Grespan, no Bairro 
Contendas, às sextas-feiras, das 
8h30 às 17h, com alunos prati-
cantes com inclusão da rede nor-
mal de ensino de Divinolândia e do 
CMAIS. As aulas contam com uma 
equipe de trabalho, com auxiliar 
guia, fisioterapeuta, professor de 
Educação Física e equitador.

A Equoterapia, por meio de 
sua ação, favorece o processo de 
integração do paciente permitin-
do que este possa confirmar ou 

Divinolândia oferece Equoterapia para 
portadores de necessidades especiais

Aulas acontecem no Sítio do sr. Laércio Grespan, no Bairro Contendas. 
Atividades contam com auxiliar guia, fisioterapeuta, professor de Educação Física e equitador

elaborar a imagem de seu pró-
prio corpo, resultado do grande 
número de informações que lhe 
favorece o ato de montar por 
uma equipe interdisciplinar.

É uma metodologia especial 
que oferece ao indivíduo, porta-
dor de necessidades especiais, 
físicas, mental, sensorial e ou 
comportamento, o desenvolvi-
mento global, o ajustamento 
pessoal e a independência, em 
igualdade de condições com os 
demais cidadãos, considerada 
suas potencialidades e diferenças 
individuais.

De acordo com o Departamen-
to de Educação, o objetivo des-
ta atividade é estimular no aluno 
a manipulação de objetos, bem 
como a desenvolver o vocabu-
lário e a linguagem pela intera-
ção com o cavalo e o mediador. 
Além disso, estas aulas os ajuda-
rão a desenvolver a capacidade 
de auto-expressão, o raciocínio, 
a compreensão de conceitos ma-
temáticos, melhorar a capacida-
de de atenção e concentração, 
desenvolver esquema corporal e 
promover o equilíbrio.
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Reconhecido por ser um es-
tado livre da peste suína clás-
sica (PSC) pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (MAPA), São Pau-
lo trabalha, juntamente com 
mais treze estados, para obter 
o reconhecimento internacional 
pela Organização Mundial de 
Saúde Animal (OIE).

O secretário de Agricultura 
e Abastecimento do Estado de 
São Paulo, Arnaldo Jardim, ex-
plicou que o reconhecimento 
da OIE é importante para ala-
vancar toda cadeia produtiva. 
“Aumentando o número de ex-
portações podemos melhorar a 
da renda do produtor e geração 
de emprego, agregando valor à 
produção. Essa é a determina-
ção do governador Geraldo Al-
ckmin”, afirma.

Para almejar deste status 
a Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento (SAA) desenvol-
ve ações continuadas de vigilân-
cia ativa em áreas de risco, cria-
ções não tecnificadas, granjas 
comerciais e a vigilância passiva 
em criatórios onde os criadores 
devem comunicar qualquer alte-
ração significante nos suínos à 
Coordenadoria de Defesa Agro-
pecuária tais como: presença 
de doenças hemorrágicas (diar-
reias com sangue), lesões na 
pele, aumento de mortalidade, 
principalmente em leitões (em 
curto espaço de tempo e mais 
de 10% em uma semana).

Em 2014 foi realizado um 
inquérito soro epidemiológico 
nas criações de suínos de sub-
sistência, quando foram cole-
tadas 1.700 amostras de soro, 
envolvendo 266 propriedades. 
Este ano, um novo inquérito foi 
realizado, sendo coletadas 453 

São Paulo quer reconhecimento da OIE como 
área livre de Peste Suína Clássica

Reconhecimento internacional é importante para alavancar toda cadeia produtiva

MAPA já reconheceu o Estado São Paulo como área livre da doença

amostras de soro em 15 gran-
jas comerciais escolhidas estra-
tegicamente em todo o estado; 
666 amostras em sete Granjas 
de Reprodução de Suínos Cer-
tificadas (GRSCs) e três amos-
tras de asselvajados.

“Todas estas amostras foram 
processadas no Instituto Biológi-
co, também órgão da Secretaria, 
e em nenhuma delas foi detec-
tado anticorpos contra o agente 
causador da PSC, indicando até 
o momento, a ausência de circu-
lação do vírus nos rebanhos do 
estado”, enfatiza o médico vete-
rinário da Secretaria de Agricul-
tura, Artur Felício, responsável 
pelo Programa Estadual de Sani-
dade dos Suídeos, de competên-
cia da Defesa Agropecuária.

Prevenção
Como parte das ações de pre-

venção à PSC em todo territó-
rio nacional, o MAPA editou em 
setembro a Instrução Normativa 
nº 27, estabelecendo novas nor-
mas para trânsito nacional de 
suínos, seus produtos, subpro-

dutos e material genético com 
destino ao Acre, Bahia, Distrito 
Federal, Espírito Santo, Goiás, 
Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Minas Gerais, Paraná, Rio 
de Janeiro, Rondônia, São Paulo, 
Sergipe e Tocantins e aos muni-
cípios de Guajará, Boca do Acre, 
sul do município de Canutama 
e sudoeste do município de Lá-
brea, ambos no Amazonas.

De acordo com o Departa-
mento de Saúde Animal (DSA) 
do Ministério, não é permiti-
da a entrada de carnes frescas 
com ou sem osso, de linguiças 
frescais, de produtos enforma-
dos (hambúrguer, almôndega e 
outros), de produtos de curta 
ou média cura (salame, copa e 
outros) e de miúdos in natura 
e salgados (língua, fígado, rins, 
coração, pulmão, pés e outros) 
e gorduras nessas unidades da 
Federação e regiões.

A entrada dos demais produ-
tos e subprodutos de origem su-
ína nas unidades da Federação 
e regiões relacionadas só será 
permitida desde que estejam 

acompanhados de documento 
de Certificado de Inspeção Sa-
nitária modelo \”E\” (CIS-E), 
Documento de Transporte de 
Resíduos Animais, Guia de Trân-
sito de Produtos (GT) ou even-
tual documento que venham a 
substituí-los e que sejam elabo-
rados em estabelecimentos sob 
fiscalização veterinária oficial 
ou que integrem o Sistema Bra-
sileiro de Inspeção de Produtos 
de Origem Animal (Sisbi-POA).

Os demais produtos também 
devem ser processados para 
garantir a destruição do vírus 
da PSC, de acordo com um dos 
tratamentos reconhecidos pela 
Organização Mundial de Saúde 
Animal (OIE) e publicados em 
seu Código Zoossanitário para 
os Animais Terrestres. Segundo 
o DSA, o tratamento e as pre-
cauções tomadas para evitar o 
contato com possíveis fontes do 
vírus da PSC deverão ser decla-
rados pelo emitente no docu-
mento de transporte de produtos 
e subprodutos de origem suína.

A entrada de material bioló-
gico ou agente infeccioso de ori-
gem suína nessas unidades da 
Federação e regiões, com a finali-
dade de pesquisa ou diagnóstico, 
ficará condicionada à autorização 
prévia do MAPA, exceto quando 
encaminhado pelo serviço vete-
rinário oficial.

Estão liberados o trânsito de 
suínos, seus produtos, subpro-
dutos e material genético com 
destino a essas unidades da Fe-
deração e regiões quando proce-
dentes dos estados do Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina, que são 
reconhecidos pela OIE como áre-
as livres da PSC. Estes dois Esta-
dos respondem por 68% das ex-
portações brasileiras do produto.
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A cidade de Mococa recebeu 
na terça-feira, 13 de outubro, 
a agência de número 72 da Si-
credi União PR/SP. Com nessa 
inauguração, a cooperativa de 
crédito passa atuar em 14 ci-
dades do Centro Leste Paulista, 
região que incorporou em 2013, 
quando iniciou as operações no 
Estado de São Paulo com ape-
nas seis unidades.

Durante a cerimônia, Welling-
ton Ferreira, presidente da Si-
credi União PR/SP, destacou o 
grande potencial a ser desen-
volvido pelo cooperativismo de 
crédito no interior de São Pau-
lo, a exemplo do que vem ocor-
rendo em todo o Brasil. “Temos 
33 municípios em nossa área de 
abrangência. Inauguramos cin-
co agências em 2014 e preten-
demos abrir outras cinco neste 
ano. Se mantivermos nosso pla-
no de expansão nesse ritmo, em 
três anos teremos uma agência 
em cada uma das cidades da 
regional Centro Leste Paulista”, 
afirmou com entusiasmo.

Ainda este ano, a Sicredi União 
PR/SP deve acrescentar mais 
duas cidades em seu leque de 
novas unidades de atendimen-

Mococa já conta com agência do Sicredi União PR/SP
Cooperativa de crédito amplia para 14 cidades no Centro Leste Paulista

to. “Aguaí e Casa Branca estão 
em obras e serão os próximos 
municípios a contar com agên-
cias, devendo ser inauguradas 
em breve”, informou Constan-
tino Junior, diretor de negócios 
para o interior paulista.

“Em 2016 também planeja-
mos desembarcar em algumas 
outras cidades, mas apenas com 
escritórios de negócios. Estare-

O vice-prefeito de Mococa, 
Adilson Guisso, foi uma das au-
toridades presentes na cerimô-
nia. “Falo em nome de toda po-
pulação mocoquense, que está 
se sentindo muito feliz com a 
escolha da Sicredi em se ins-
talar na cidade. Não é todo dia 
que recebemos novos investi-
mentos. Isso é muito gratifican-
te, ainda mais por se tratar de 
uma empresa que traz opções 
de crédito mais vantajosas aos 
nossos munícipes”, disse em 
seu discurso.

Instalada na Rua Carmo Tali-
berti, 202, no centro de Mococa, 
em um prédio de dois pavimen-
tos e 500 metros quadrados, a 
mais nova agência da institui-
ção financeira cooperativa terá 
o comando de Luciana do Prado 
Oliveira Calsoni, a primeira mu-
lher de toda a regional Centro 
Leste Paulista. “Sinto-me muito 
honrada em ter sido escolhida 
para essa função e, acredito 
que sendo a primeira mulher 
da região nesse cargo possa 
ajudar outras a conquistarem o 
mesmo posto”, afirmou Lucia-
na, que terá oito colaboradores 
na agência.

mos experimentando esse novo 
modelo em Divinolândia, Cacon-
de e Tapiratiba”, completou.

Além da presença de direto-
res da cooperativa, a solenida-
de inaugural realizada na noite 
de ontem contou ainda com au-
toridades do município e con-
vidados que já se mostravam 
interessados em operar com a 
cooperativa.
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A segunda etapa da campanha 
de vacinação contra a febre aftosa 
de 2015 já está sendo realizada no 
Estado de São Paulo desde o dia 
1º de novembro. A ação prossegue 
até o dia 30 de novembro e devem 
ser vacinados todos os bovídeos – 
bovinos e bubalinos – do rebanho, 
inclusive os que foram imunizados 
na etapa maio (que na época ti-
nham de zero a 24 meses).

De acordo com Fernando Go-
mes Buchala, coordenador da De-
fesa Agropecuária de São Paulo, 
o rebanho bovídeo paulista é es-
timado em 10 milhões de cabeças 
e a expectativa é que todos sejam 
vacinados contra a febre aftosa. 
“O último índice alcançado nesta 
mesma etapa, em novembro pas-
sado, foi 99,02%. O criador deve 
se organizar para fazer a vacina-
ção dentro do prazo estabelecido e 
assim teremos 100% do rebanho 
vacinado”, comenta. “São Pau-
lo não registra focos da aftosa há 
19 anos porque a cadeia produtiva 
está atenta e consciente da impor-
tância de manter a sanidade dos 
rebanhos”, afirma Buchala. 

Dados recentes divulgados pelo 
IBGE mostram a importância do re-
banho brasileiro de bovídeos com 
212,3 milhões de cabeças. O Esta-

Vacinação contra a febre aftosa já começou
Estado de São Paulo deverá vacinar cerca de 10 milhões de bovinos e bubalinos

do de São Paulo se destaca neste 
cenário como o oitavo maior produ-
tor de bovinos e o sexto maior pro-
dutor de bubalinos, o que potencia-
liza a nossa responsabilidade.

A vacinação
De acordo a Defesa Agropecu-

ária de São Paulo, alguns cuida-
dos que devem ser tomados para 
garantir uma vacinação eficiente. 
O criador deve adquirir vacina em 
estabelecimentos cadastrados pela 
Coordenadoria de Defesa Agrope-
cuária. A legislação proíbe a o uso 
de vacinas adquiridas em etapas 
de vacinações anteriores.

Além disso, a vacina deve ser 
mantida entre 2 e 8 graus centígra-
dos, tanto no transporte como no 
armazenamento, usando uma caixa 
de isopor, com no mínimo dois ter-
ços de seu volume em gelo. A vaci-
na nunca deve ser congelada.

O criador deve escolher o horá-
rio mais fresco do dia para realizar 
a vacinação e classificar os animais 
por idade (era) e sexo, para evi-
tar acidentes durante a vacinação. 
Também deve vacinar de preferên-
cia no terço médio do pescoço (tá-
bua do pescoço). Independente da 
idade, a dose é de 5 ml de vacina. 

Deve-se usar seringas e agulhas 

higienizadas – sem o uso de pro-
dutos químicos (nem álcool, nem 
cloro). As agulhas devem ser subs-
tituídas com frequência, para evi-
tar infecções e os frascos da vacina 
devem ser mantidos resfriados du-
rante a operação. 

A Defesa Agropecuária de São 
Paulo orienta ainda que a vacina-
ção deve ser realizada entre 1 a 30 
de novembro. O criador tem até o 
dia 7 de dezembro para comuni-
car a vacinação ao órgão oficial de 
Defesa Agropecuária, ou através 
do sistema informatizado Gedave. 
É preciso ainda, declarar todos os 
animais de outras espécies exis-
tentes na propriedade, tais como 
equídeos (equinos, asininos e mu-
ares), suideos (suínos, javalis e 
javaporco), ovinos, caprinos, aves 
(granjas de aves domésticas, cria-
tórios de avestruzes).

A vacinação contra a febre af-
tosa é obrigatória. Não vacinar ou 
não comunicar a vacinação à De-
fesa Agropecuária até a data esta-
belecida – 7 de dezembro – pode 
acarretar multas que podem ser de 
5 Ufesps (R$ 106,25) por cabeça 
por deixar de vacinar e 3 Ufesps 
(R$ 63,75) por cabeça por deixar 
de comunicar a vacinação. O valor 
de cada Unidade Fiscal do Estado 
de São Paulo (Ufesp) é R$ 21,25.


